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internacional". O conceito de "quinta-colunas" foi, assim, estendido 
aos japoneses. Em entrevista ao periódico carioca O Jornal, o 
secretário da Fazenda do Paraná, João de Oliveira Franco, discorreu, 
pouco antes do final da gestão de Manoel Ribas, sobre as providências 
tomadas pelo Interventor, no sentido de evitar "predominância de uma 
só raça nas zonas coloniais", dando os seguintes números referentes à 
região cafeeira do estado: 60% de brasileiros, sendo os 40% restantes 
divididos em 803 italianos, 548 japoneses, 241 espanhóis, 218 
portugueses e apenas 96 alemães. Havia, ainda, em menor número, 
sírios, ingleses e membros de outras nacionalidades. A este quadro, 
apresentado para comprovar a ação fiscalizadora de Ribas, foram 
acrescentadas considerações sobre a "quinta-coluna", alvo de 
"constante e previdente" vigilância. Estamos em 1942 e o "perigo" 
para o Diário da Tarde é, também, o japonês, como demonstra uma 
notícia sobre as atividades "nazifascistas" do Japão em São Paulo ( 51 ). 

O agrupamento japonês da região de Registro (SP) é, então, 
tomado como exemplo para o controle de Assaí (PR). Em ambas, 
proliferavam os "amarelos traidores". Digno de menção é o relato do 
incidente que envolveu um brasileiro e um nipônico naquela cidade do 
norte do Paraná. Segundo o Diário da Tarde, movido pela inveja, um 
"arrogante nipo" chegou a expulsar de uma propriedade rural um 
"brioso patrício", que, mesmo tendo recorrido à justiça, não teria 
conseguido reaver suas terras. Para o articulista, "Assaí era um perigoso 
quisto nipônico encravado no Paraná. É um Estado no Estado". Sempre 
no intuito de levantar suspeitas junto aos leitores, o jornal colecionava 
casos. Louvava a ação da Delegacia de Ordem Política e Social e 
comemorava a apreensão do que concebia como material subversivo. 

Um destes casos deve ser mencionado por permitir avaliar até 
onde ia a imaginação pervertida dos redatores do jornal. No ano de 
1944, em Santa Mariana, distrito da cidade de Bandeirantes (PR), o 
nipônico Bungi Tadano teria visitado outro "amarelo" para lhe propor 
a destruição de sua cultura de amoras, pois, com a sua produção, 
estava auxiliando o esforço de guerra contra o Japão. A seda 
transformada em pára-quedas poderia, um dia, descer sobre as colônias 
do "Dai-Nipon". Diante da recusa do sitiante, Tadano e seus comparsas 






































